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COMPORTAMENTO DE !MIL BRASILIENSIS AGASSIZ, FRENTE A Vti_ 

RIAÇOES DE SALINIDADE DO MEIO. 

Fatima Maria Ripardo Ferreira 

I. INTRODUÇÃO 

Nos estugrios, os movimentos das mares resul  

tam  em severas mudanças osmOticas que podem matar os  or  

ganismos ou ainda mudar drasticamente a fauna, cujos com 

ponentes podem durante certo tempo se restabelecerem 

eles prOprios se as condições retornam ao normal  (Gunter  

et alii, 1974). 

Naturalmente, as espécies que suportam exten 

sas variações de salinidade devem possuir estruturas 

pecializadas para este comportamento. 

'Existem poucas informações sobre a osmorregula 

,a0 nos Tele6steos que vivem permanentemente em gguas 

tuarinas, sob um  "stress"  salino. 

Por outro lado, a tolerância as variações 

salinidade dos peixes do nordeste brasileiro 6 pouco 

nhecida, destacando-se os trabalhos de Oliveira (1972,  
Win  <I 11‘ 

1974, 1976 e 1980), Menezes & Menezes (1981)e Mota(1985). 

De acordo com estudos realizados, conforme  re  

fere  Black  (1957), parece que a viabilidade de peixes es 

tenohalinos de sobreviverem em gguas com variações na 

concentração de sais, pode depender da histologia dos 

brânquias, da extensão da superfície das mesmas,da quan 

tidade de consumo de 02' da tolerância dos tecidos aos 

sais e do controle da permeabilidade. Esse controle, por 

sua vez, pode ser resultado da ação neurosecretora ou 

reação hormonal ao novo meio ambiente, como também pode 

ser resultado de um efeito direto nas superfícies celula 

es 

es 

de 
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res. 

Mugil brasiliensis Agassiz g referido por Ohi 

veira (1976) como espécie marinha que penetra em águas  

daces.  Tendo em vista essa caracteristica procurou-se ve 

rificar a tolerancia desse peixe a variações de salinida 

de, ao mesmo tempo que se tenta caracterizar a nistolo 

gia da pele, branquias e rim, visando caracterizar o me 

canismo da regulagao iOnica da espécie. 

MATERIAL E METODOLOGIA 

0 material em que se fundamenta este estudo 

constou de 80 individuos da espécie Mugil brasiliensis  

Agassiz  (fig.  1) capturados no Estuário do Rio Coc6 (For 

taleza-Cear), utilizando-se tarrafa.  Apes  as captures 

os individuos foram transportados em recipientes areja 

dos, contendo Igua do local de origem, para os tanques 

do Departamento de Engenharia de Pesca, do Centro de Ci 

encias Agrgrias da Universidade Federal do Cearg,onde fo  

ram  deixados pelo período de oito dias para a aclimata 

gao. 

Para os testes de tolerancia a diferentes ni 

veis de salinidade, realizaram-se provas de choque sali 

no, por transferencia direta a águas com salinidades de 

0,00°/oo; 8,75°/oo; 17,50°/oo; 26,25°/oo e 35,00°/oo,sen 

do as salinidades estimadas pelo método de  Knudsen.  

0 experimento teve a duração de 24 horas ,sendo 

que a cada duas horas era feita a observação dos sobrevi  

yentas. 

Para maior segurança dos resultados obtidos os 

experimentos foram repetidos quatro vezes. 

Para este teste foram utilizados 50 individuos 

cujos dados de comprimento zoolOgicos (cm) e peso(g)  so  
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referidos na tabela I. 

Durante as fases de experimentação os peixes 

foram alimentados com aveia, numa proporção de 4% da bio-

massa, tendo os tanques permanecidos a temperatura mgdia 
de 28°C e aeração constante por meio de aeradores. 

Para o estudo histol6gico foram retirados frag—

mentos da pele, brânquias exins, usando-se como fixador 

formol a 10%, para incluS3es em parafina pelo metodo 

usual via xilol, cortes microt6micos de cinco micra, colo  

rages  das lãminas pelo metodo da hematoxilina/eosina a 

1%. 

A figura 2 evidencia os locais onde foram reti-

radas as amostras para a ana.lise histol6gica. 

Para o trabalho de microfotografia foi utiliza-

do um microscOpio binocular  Karl Zeiss  Yena, e câmara fo- 

togrg.fica  Zeiss,  usando-se Ocular K 6,3:1 e objetivas' 

10/0,25; 20/0,40 e 40/0,65 . 
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III.  RESULTADOS  E DISCUSSES 

De acordo com o que refere  Gunter  et alii 

(1974), a fauna dos estuarios e constitulda de poucas es 

pecies de aguas estuarinas que  al  completam o seu ciclo 

de vida, especies marinhas que passam parte do seu ciclo 

de vida no estuario e que tem um limite definido de bai-

xa salinidade e poucas especies angdromas, de passagem 

pelo estuario alem de espécies de agua doce com um limi-

te de alta salinidade. 

Algumas especies eurihalinas mantem uma fraca 

concentração de sais no sangue constante em todas salia-

linidades  (Potts  &  Parry,  1964). Alguma tolerância Is mu 

danças internas e requerimento de certos peixes catadro-

mos e ang.dromos que migram entre o mar e a agua doce. Es 

ses especies são capazes de se osmorregular a alguma ex-

tensão e nunca são isosmOticos por muito tempo. Geralmen 

te as mudanças ambientais de salinidade toleradas pelas 

especies eurihalinas envolvem modificag5es entre o meca- 

nismo osmoregulador marinho e aquele utilizado -Delos  

peixes de agua doce. Muitas especies requerem uma adapta  

gat)  gradual para mudar a concentração osmaica, mas algu 

mas são capazes de ajustar o processo osmoregulador mui-

to rapidamente,  (Gunter  et alai 1974). 

A tabela II apresenta os valores obtidos na  so  

brevivencia dos indivrduos estudados na prova de choque 

salino, ficando evidenciada a grande tolerincia apresen-

tada por Mugil brasiliensis. 

Embora não tenha sido determinado o teor de 

sais no sangue dos peixes, foram analizadas as estrutu - 

ras histolOgicas, das branquias, pele e rim na tentativa 

de encontrar aluma modificação citolOgica que possibili 

te um mecanismo de regulagao iOnica na especie. Por con-

ta disso, as estruturas serão descritas separadamente 

procurando-se ressaltar alguma característica especial 
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para a especie. 

1) BRANQUIAS  

As brânquias são essenciais na respiração da 

maioria dos peixes. Nos peixes Osseos as brânquias estão 

contidas dentro de uma câmara, protegida pelo opérculo. 

A forma das brânquias pode variar muito. As 

brânquias consistem de uma série de pregas, os filamen - 

tos branquiais, situados em posição dorso-lateral radiâ-

rio para ventro-lateral das extremidades das fendas  fa  - 

ringeas. 

Os filamentos branquiais são dispostos em duas 

semi-brânquias  verticals  anteriores e posteriores I a-

bertura e cada semi-brânquia sustentada respectivamente 

no septo anterior ou posterior. 

Os filamentos branquiais suportam em cada la-

do, uma série de estruturas transversais, nas lamelas se 

cundarias. (Figuras 3 e 4). 

As lamelas nos lados adjacentes de dois fila - 

mentos vizinhos, interdigitam e assim apresentam uma 

série de minaculos canais dos quais a âgua flui numa 

direção perpendicular ls trés extremidades do filamento. 

Outro aspecto anat6mico que contribui grandemente para a 

eficiéncia das brânquias é a forma de suprimento de san-

gue. 

A disposição dos vasos sanguíneos eferentes e 

aferentes 4 tal que o sangue flui através das lamelas 

branquiais na direção oposta aquela de fluéncia da 

agua. 

Este sistema de contra-corrente promove um 

maior intercâmbio dos gases respiratOrios e outras subs-

tâncias.  Keys  e  Wilmer  (1932, 41),  Litt  (1942),  Copeland  

- 1948, segundo informa Bertin (1958) assinalaram a 
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existencia, na base das lamelas brânquias e nas suas 

duas faces, de celulas epiteliais volumosas, acidO'fi 

los e um grande nucleo, comparaveis aquelas celulas de 

CLH do estOmago dos mamiferos. Estes autores informaram 

que a existencia destas celulas estaria relacionada com 

um grande poder osmoregulador e que a sua função seria a 

de secretar cloreto de sOdio e de pota'ssio e de se opor 

1 desmineralizagio do animal em sua passagem por aguas 

de salinidades diferentes. Na especie em estudo no fo  

ram  evidenciadas essas celulas acid6filas. 

Os filamentos branquiais são suportados por  co  

lunas cartilaginosas que conferem resistencia aos fila 

mentos. (Figura 5). 

2) PELE 
— 

Bem como a de outros vertebrados a pele dos 

peixes consiste de duas camadas lAsicas: uma exterior, a 

epiderme e a outra interior, a derme. Estas camadas dife 

rem uma da outra não apenas na posição, como tambem na 

origem, estrutura,  carter  e função. 

A epiderme e derivada diretamente da ectoderme 

do embrião. Nas formas dos animais inferiores ela retem 

a estrutura simples que consiste de uma Unica camada de 

celulas (epitelio simples). 0 numero de camadas de celu-

las varia não apenas com as esp4cies,  corm  tambem com as 

diferentes regiOes do corpo e com a idade do peixe. 

A derme e derivada do mesenquima embri6nico 3 

de origem  mesodermal  (Oosten, 1957). 

Nos peixes em geral, a derme consiste de uma 

camada superior relativamente fina de tecidos desprendi-

dos, o estrato vascular ou esponjoso, e de uma camada  in  

ferior densa e grossa, o extrato compacto. 0 tecido con-

juntivo, a subcais, liga a derme aos mUsculos subjacen- 
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tes. Nos peixes adultos a derme 6 comumente mais grossa 

do que a epiderme para que a suporte, embora exista uma 

variação considerevel na densidade relativa 'das duas  sec 

goes. 

A pele definitivamente exerce um papel na osmo 

regulagao dos peixes, embora variag5es considereveis e-

xistam na sua permeabilidade. 

A pele dos peixes osseos e geralmente permea 

vel a agua, mas em verios graus ela tem pouca ou nenhuma 

permeabilidade a substâncias orginicas ou  ions.  A permea 

bilidade 6 baixa nos peixes eurialinos e mais baixa nos 

peixes escamados do que nos de formas lisas. 

A pele da especie em estudo e constituída de 

epiderme e derme. A epiderme 6 composta de 6 a 9 camadas 

de células epiteliais achatadas com nucleo esferico ou 

ligeiramente comprimido. 

A derme e constituída de tecido conjuntivo 

frouxo com fibroblastos alternados com raras fibras cola 

genas e musculares frouxamente distribuídas. (Figuras 6 

e 7). 

3) RIM 

Os rins contribuem para manter a constencia do 

meio interno. Os peixes marinhos vivem em concentragao 

maior do que o seu meio interno e perderia agua por asma 

Se, atraves da superfície do corpo, se este fosse permea 

vel como nos peixes de agua doce. A agua do mar e absor-

vida juntamente com os sais minerais, cujo excesso e em 

parte eliminado pelos rins e em parte pelas branquias. 

Nos peixes de igua doce, o problema inverso 

porque o meio em que vivem e hipotonico em relação ao 

meio interno, por isso sua urina tem muita egua e poucos 

sais. 

0 rim de Mugil brasiliensis localiza-se entre 
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a coluna vertebral e a bexiga natat6ria, fora do 21vma • 

ao longo de toda a cavidade abdominal. Apres,eata-se re-

vestido por uma delgada ce7psula de tecido fibroso, fican 

do o par4nquima renal cons-tituldo por nefrons. Os ne- 

frons se compEem do glomerulo de Malpighi, taulo contor 

nado  proximal  e tilbulo contornado  distal  que desemboca 

nos canais coletores que se abrem nos ureteres. 

Os glomerulos sio DOUCOS numerosos (Figura 8 ) 

e os tilbulos contornados tanto  proximal  como  distal  apre 

sentam distribuição uniforme por todo o parenquima.  

Mash  (1931),  Romer  &  Groove  (1935), e Smith  

(1980), de acordo com o referido em Worsmann et 

(1971) relacionaram a presença ou ause-neia de glomerulos 

ao habitat, discutindo os diversos fatores implicados 

na absorção, excregio e osmorregulação em peixes marinwos 

e de agua doce. 

As paredes dos tilbulos, proximais sio formados 

por celulas eabicas de citoplasma acid6filo e nilcleo es-

ferico e basal. Os tilbulos distais exibem celulas com me  

nor  acidofilia que aquelas dos tubulos prôximais. 

Os tribulos coletores em pequeno numero apresen  

tam  luz mais ampla com celulas claras e n'iicleo de croma-

tina densa. 

Da analise das estruturas estudadas quando com 

paradas com outras especies j'A estudados Oosten (1957) 

Worsmann et alii (1971), Mota Alves & Tavares (1980) 

Mota Alves & Pinho (1984), Mota Alves (1985) no ficou 

evidenciada nenhuma diferença estrutural significdtiva 

que justificasse a caracterizagao d. Mugil brasiliensis  

como um osmorregulador, provavelmente o peixe e um osmo-

adaptador muito embora haja  al  necessidade de determina-

go  do teor de sais do sangue, e do meio, o que fica  re  

servado para investigag6es futuras, todavia, os resulta-

dos aqui referidos sio de valia vez que informam sobre a 
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Iv. cONCLUSOES  GERAIS  

Do estudo realizado nas provas de choque sali-

no, ficou evidenciado que Mugil beasiliensis tolera uma 

larga amplitude de salinidade, variando de agua doce 

(0,0%0)  at  agua do mar (35,00%0). 

A analise h1sto16gica da nele, brinquias e rim 

no mostrou diferenças significativas nestas estrutu 

ras que justificassem um poder de regulagao osm8tica 

sendo o peixe provavelmente um osmoadaptador. 
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V. SUMARIO 

De acordo com estudos realizados, conforme re-

fere  Black  (1957), parece que a viabilidade de peixes es 

te/phalinos clz sobreviverem em ãguas com variag5es na 

concentração de sais,  node  depender da histologia das 

brânquias, da extensão da superfície das mesmas, da quan 

tidade de consumo de 02, da tolerãncia dos tecidos aos 

sais e do controle da permeabilidade. Esse controle, per 

sua vez, pode ser resultado da  agar)  neurosecretora ou 

reação hormonal ao novo meio ambiente, como tambem pode 

ser resultado de um efeito direto nas suPerficies celula 

res. 

Mugil brasiliensis Agassiz e referido  nor  Oli-

veira (1976) como es cie marinha que Penetra em águas 

doces. Tendo em vista esta característica procura-se ve-

rificar a tolerincia desse peixe a variação de salinida-

de, ao mesmo tempo que se tenta caracterizar a histolo - 

gia da pele, brãncuia e rim, visando caracterizar o meca 

nismo da regulação iSnica da especie. 

Foram estudados 80 individuos capturados com 

tarrafas no estuãrio do Rio 0oc6, tendo sido obtidos as 

seguintes conclus5es gerais: 

Do estudo realizado com provas de choque sali-

no, ficou evidenciado que Mugil brasiliensis tolera 

larga amplitude de salinidade, variando de ggua 

(0,0%o)  at  ãgua do mar (35,00%0). 

A anãlise histol5gica da pele, brânquias 

não mostrou diferença significativa nestas estruturas 

que justificassem um poder de regulação osmOtica, sendo 

o peixe provavelmente um osmoadantador. 
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TABELA I 

Dados de comprimento zool6gico (cm) e peso (g) 

dos individuos utilizados nas provas de cnoque salino. 

MUNI  
DADE—  

N9 DE IN 
DIVIDUOS X 

PESO (g) 
S CV 

COMP.ZOOL.(cm) 
S 

0,00 10 63,8 5,95 9,32 18,47 0,78 

8,75 10 61,5 8,19 13,31 17,74 0,88 

17,50 10 54,7 3,71 6,78 18,09 0,72 

26,25 10 53,4 4,08 7,64 17,57 1,03 

35,00 10 54,6 3,83 7,12 15,93 2,11 



TABELA II- 

Sobrevivência de Mugil brasiliensis a variagiies de 

salinidade em provas de choque salino durante 24 horas de  ex  

perimentageo. 

.SALINI 

DADE 

SOBREVIVENCIA 

2h 4h 6h 8h 10h 12h 14h 16h 18h 20h 22h 24h 

0,00 10 10 10 10 10 10 10 10 10 10 10 5 3 

8,75 10 10 10 10 10 10 10 10 10 10 8 8 8 

17,50 10,, 10 10 10 10 10 10 10 10 10 10 10 10 

26,25 10 10 10 10 10 10 10 10 10 10 10 10 10 

35,00 10 10 10 10 10 10 10 10 10 10 10 10 10 



Figura 1 - Mugil  brasiliensis Agassiz i capturado no estuario 

do Rio Coc6, utilizado no estudo da regulagao i6 

nica. 
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Figura 2 - Desenho esçuematico de Mñgil brasiliensis 

Agassizi  evidenciando os locais de onde fo  

ram  retiradas as amostras para o exame  his  

tol6gico. 



Figura 3 - Corte Sagital de filamentos branquiais de 

Mugil brasiliensis Agassiz, evidenciando' 

as lamelas branquiais. Oe. K Obj.: 

10/0,25. Coloração H.E. 

Figura 4  Detalhe do filamento branquial visto na 

figura anteriol-avisto num aumente maior . 

Oc. K 6,3:1; Obj.: 40/0,65. Coloração H.E. 



Figura 5 - Corte Sagital do 19 arco branquial de Mugil  

brasiliensis Agassiz, mostrando a base das 

pilastras cartilaginosas. Oc. K 6,3:1; Obj. 

20/0,40. Coloragao H.E. 

„ 

ligura 6- Pele dr,  m1)0-11 Agassiz, em corte 

transversal evidnciando as camadas de epi 

derme  Cc 6,3:1; Obj.: 140/0,55. Coloragao 

H.E. 



Figura 7 - Pele de Mugil brasiliensis Agassiz, em corte 

transversal mostrando a epiderme e o derme .  

Cc.  K 6,3:1; Obj.: 20/0,40. Coloragao H.E.  

Fl  ura 8 - Corte transversal do rim de Mugil brasiliensis  

mostrando o pare;nquima renal com glo-

merulo pequenos e tubulos proximais e distais 

cortes transversais.  Cc.  K 6,3:1; Obj.: 20/ 

0,40. Cojordç;:io U.K. 
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